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1. INTRODUÇÂO 
A ilha Graciosa possui potencialmente habitats de grande interesse para a 

fauna de artrópodes dos Açores, já que inclui uma grande caldeira (Caldeira da 

Graciosa) e uma das cavidades vulcânicas mais importantes do arquipélago 

(Furna do Enxofre). Aliás, a Furna do Enxofre está integrada no Monumento 

Natural Regional da Caldeira da Graciosa, criado através do Decreto Legislativo 

Regional Nº.  24/2004/A, de 14 de Julho. 

No âmbito do projecto SOSTENP Estratégias de desenvolvimento económico, 

social e ecológico sustentável em espaços naturais protegidos da Macaronésia, 

realizámos uma expedição entomológica à lha Graciosa em Junho-Julho de 

2005.  

Foram objectivos deste estudo os seguintes: 

a) Determinar a composição de espécies, riqueza relativa de espécies 

e diversidade relativa dos habitats principais; 

b) Fazer o reconhecimento das espécies de artrópodes (insectos, 

aranhas e miriápodes) relevantes na área de estudo, 

nomeadamente as espécies consideradas raras com base na 

literatura recente sobre artrópodes endémicos dos Açores (Projecto 

BALA – Biodiversidade dos Artrópodes da Laurisilva dos Açores – 

1998-2001) (Borges et al., 2000, 2005a); 

c) Determinar o estatuto das espécies de artrópodes endémicas 

presentes, particularmente se são comuns ou se as suas 

populações ocupam habitats marginais na área de estudo; 

d) Onde estão as áreas mais importantes para a conservação das 

espécies endémicas; 

 

2. A DIVERSIDADE DE ARTRÓPODES DA ILHA GRACIOSA 

Com base em cerca de 19866 exemplares de artrópodes amostrados 

através das técnicas dos Batimentos (10 batimentos por árvore ou arbusto 

dominantes em cada transecto), Pitfall (30 armadilhas por transecto) e armadilha 
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Malaise não atractiva (ver Fig. 1), foram identificadas um total de 271 espécies e 

morfo-espécies, pertencentes a 83 famílias de 15 ordens cuja distribuição em 

termos de estatuto de colonização é apresentada na Fig. 2. 

 

A B

C D

A B
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Figura 1. Técnicas de amostragem utilizadas para amostrar a fauna de artrópodes: A, C 

– técnica dos batimentos; B – armadilha de Pitfall; D -armadilha Malaise (Fotos P.A. V. Borges) 
 

 

 3



23%

53%

15% 9%

E
N
I
SE

 
 

 Figura 2. Proporção das várias categorias de colonização (E – endemismos; N – 

espécies nativas; I – espécies introduzidas; SE – desconhece-se o estatuto) para 

as espécies de artrópodes capturadas na ilha Graciosa (Fotos: E – aranha 

Gibbaranea occidentalis Wunderlich; N – escaravelho Chrysolina bankii 

(Fabricius); I – aranha Dysdera crocata C.L. Koch; fotos de P.A.V. Borges).  

 

Das 24 espécies endémicas amostradas, apenas uma será 

eventualmente endémica da ilha Graciosa: a cigarrinha Cixius n. sp. ?  

(Hemiptera, Cixiidae), relativamente rara nas copas de várias árvores e arbustos 

amostrados. As espécies de cigarrinhas das árvores estão representadas nos 

Açores por 11 taxa todos endémicos (Borges et al., 2005b, c), nenhum dos quais 

estava referenciado para a ilha Graciosa. Deste modo, estamos na presença de 

uma espécie ou subespécie nova para a ciência que tentaremos descrever em 

breve. Das outras 24 espécies endémicas deveremos salientar Metophthalmus 

occidentalis Israelson (Coleóptera), espécie relativamente rara nos Açores. 

Dos 271 taxa amostrados, para 184 (68%) foi possível uma identificação 

completa até ao nome específico ou subespecífico. Destas 184 espécies ou 

subespécies, 104 (56%) constituem novidades para a ilha Graciosa. 
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Consultando o recente catálogo dos artrópodes dos Açores de Borges et al. 

(2005c) verifica-se que estas 104 novidades representam 30% de incremento no 

número de espécies de artrópodes conhecidos da ilha Graciosa passando de 

340 espécies para 444. 

Entre as espécies endémicas capturadas na ilha consideramos muito 

interessante a presença na Galeria do Forninho da centopeia Lithobius obscurus 

azoreae Eason & Ashmole, espécie adaptada ao meio cavernícola (Fig. 3). A 

espécie endémica mais comum é a aranha Dictyna acoreensis (Wunderlich) (Fig. 

4).  

Em relação às 24 espécies endémicas capturadas durante este estudo 

(55% dos endemismos assinalados para a ilha) é de assinalar que várias dessas 

espécies sendo relativamente abundantes noutras ilhas, são relativamente raras 

na Graciosa: e.g. Rugathodes  acoreensis Wunderlich; Gibbaranea occidentalis 

Wunderlich (Fig. 5); Pardosa acorensis Simon; Aphrodes hamiltoni Quartau & 

Borges; Pinalitus oromii J. Ribes; Elipsocus azoricus Meinander; Metophthalmus 

occidentalis Israelson; Calacalles subcarinatus (Israelson); Hemerobius azoricus  

Tjeder.  

. 

 
 

Figura 3. Centopeia cavernícola Lithobius obscurus azoreae Eason & Ashmole 

(tamanho = 25 mm) (Foto P. A.V. Borges).  
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Figura 4. Aranha endémica dos Açores Dictyna acoreensis (Wunderlich) (tamanho 

= 2 mm) (F – fêmea; M – macho), muito comum na ilha da Graciosa nas copas de 

diversas árvores e arbustos (Foto P. A.V. Borges).  

 

 

Figura 5. Fêmea da aranha endémica dos Açores Gibbaranea occidentalis 

Wunderlich (tamanho = 7 mm) muito rara na ilha da Graciosa (Foto P. A.V. 

Borges).  
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Variação espacial da riqueza de espécies  

Tendo em consideração toda a informação existente para a ilha Graciosa 

(dados da literatura e dados da nossa expedição) o padrão aponta para uma 

grande concentração de diversidade de artrópodes na zona da Caldeira da 

Graciosa (Fig. 6). A célula de 500x500 m com mais espécies registada encontra-

se no interior da Caldeira perto da Furna do Enxofre e regista 100 espécies de 

artrópodes (Fig. 6). Uma segunda zona de elevada diversidade localiza-se na 

zona denominada Caldeirinhas, que com cerca de 80 espécies evidencia a 

importância dessa área (Fig. 6).  Mas mais interessante será verificar o que se 

passa com as espécies endémicas, sendo o padrão em todo semelhante (Fig. 

7). 
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Figura 6. Riqueza de espécies de artrópodes da ilha Graciosa numa escala de 

500x500 m. Dados extraídos da Base de Dados ATLANTIS.  

 
Os resultados apresentados nas Figs. 6 e 7 mostram claramente que a 

Caldeira da Graciosa constituí um “Hotspot” de diversidade da ilha Graciosa, 

justificando-se o seu estatuto de Monumento Natural Regional, criado através do 

Decreto Legislativo Regional Nº.  24/2004/A, de 14 de Julho.  

 

 
 

Figura 7. Riqueza de espécies de artrópodes endémicos da ilha Graciosa numa 

escala de 500x500 m. Dados extraídos da Base de Dados ATLANTIS.  
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3. FACTORES PROMOTORES DE ALTERAÇÕES  
Os processos promotores de alterações nos ecossistemas mais 

importantes para a Graciosa foram adaptado de MEA (2004) e Borges et al. (em 

impressão) e estão listados no Quadro 5. Podem ser caracterizados para a 

Graciosa da seguinte forma:  

Alterações do uso do solo.  
Logo após a descoberta dos Açores no Séc. XV, iniciaram-se profundas 

alterações sobre o coberto vegetal original. O processo de desbravamento 

desde então foi de tal modo intenso que o coberto vegetal original está reduzido 

a menos de 10% da área da maior parte das ilhas, ou desapareceu 

completamente nalgumas delas (e.g. Corvo, Graciosa) (Martins, 1993). A 

Graciosa exibe um padrão de exploração agrícola aparentemente sustentável, 

mas a erosão e compactação do solo verificada é bem evidente na ausência de 

fauna cavernícola com interesse. A quase ausência de vegetação nativa é 

notória estando por exemplo a espécie nativa Myrica faya a ser substituída pela 

invasora Pittosporum undulatum, que domina praticamente quase todas as áreas 

florestais da ilha (ver Cordeiro & Silva, 2005). Consideramos as alterações do 

uso do solo como tendo um nível de importância elevada (1) em termos de 

alteração dos ecossistemas e da composição da fauna de artrópodes da ilha 

Graciosa (Quadro 1). 

Quadro 1. Lista dos promotores de alterações na ilha Graciosa. Abreviações: Ex – Exógenas; En 
– Endógenas; D – Directas; I – Indirectas; R – escala regional; EU – Escala da Europa 
Comunitária; Imp. – Importância, de 1 (elevada) to 5 (baixo). Adaptado de Borges et al. (em 
impressão). 

 
Promotores de alterações Ex/ 

En 
D/I Escala 

espacial 

Velocidade Imp. 

Alterações do uso do solo En D R Média 1 

Espécies Invasoras En D R Média 1 

Distribuição da população Humana Ex I R Baixa 4 

Legislação Ambiental  Ex I R/EU Média-Baixa 2 

Política e Mercado Agrícola Comum Ex/En I EU Média 1 
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Espécies Invasoras 
A introdução de espécies exóticas é hoje considerada como um dos 

mecanismos responsáveis pela alteração global da biosfera, originando 

modificações profundas na estrutura e no funcionamento dos ecossistemas 

(Williamson, 1996). A introdução e dispersão de espécies exóticas e sua 

naturalização tem criado nos Açores problemas ecológicos sérios, consequência 

da competição entre as espécies invasoras e as indígenas (ver Borges et al., 

2006). Entre as espécies exóticas introduzidas nos Açores salientamos entre as 

plantas vasculares comuns na Graciosa Cryptomeria japonica (Taxodiaceae), a 

Roca-de Velha Hedychium gardnerianum (Zingiberaceae) e o Incenso 

Pittosporum undulatum. Em particular o Incenso constituí a espécie com maior 

impacto nos ecossistemas da ilha e na fauna de artrópodes das copas. 

Entre os artrópodes os resultados obtidos durante a expedição do Verão de 

2005 mostram uma dominância em termos de riqueza e abundância por 

espécies não indígenas dos Açores.  

Verifica-se igualmente que as espécies de artrópodes introduzidas epígeas 

do solo na ilha Graciosa seguem um padrão conhecido por “relação positiva  

entre abundância e distribuição”, que implica a existência de um conjunto de 

espécies que ocorrem na maior parte da ilha e com abundâncias médias 

elevadas nesses locais. As espécies em causa são os escaravelho Stelidota 

geminata e Epuraea biguttata (Nitidulidae), as aranhas Tenuiphantes tenuis, 

Oedothorax fuscus (Linyphiidae) e Dysdera crocata (Dysderidae) (Fig. 8), e o mil 

pés Ommatoiulus moreletii (Diplopoda, Julidae). Todas estas espécies são 

igualmente comuns em zonas agrícolas ou perturbadas das outras ilhas 

Açoreanas. Consequentemente temos as espécies invasoras com um nível 1 de 

importância (Quadro 1). 
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Figura 8. Aranha exótica Dysdera crocata C.L. Koch (tamanho = 14 mm) muito 

comum na ilha da Graciosa e nos Açores (Foto P. A.V. Borges).  

 

 

Distribuição da população Humana 
Nos Açores as zonas urbanas (cidades, vilas e aldeias = freguesias) estão 

localizadas geralmente num anel junto à costa. Eventualmente algumas 

freguesias projectam-se um pouco mais para o interior mas nunca ultrapassando 

a cota altitudinal dos 200-300 m. Com base neste tipo de estruturação urbana os 

impactos maiores ocorrem nas zonas de costa, nomeadamente com poluição de 

arribas e pressão em termos de construção de casas de veraneio em zonas com 

clima privilegiado. A densidade populacional é muito baixa na ilha Graciosa, 

sendo o seu impacto na biodiversidade indirecto (Quadro 1). 

 

Legislação ambiental 
Em termos de legislação comunitária temos o esquema mais importante 

para a protecção da biodiversidade dos Açores, a Rede NATURA 2000. A Rede 

NATURA é uma rede de áreas designadas para conservar os habitats e as 

espécies selvagens raras, vulneráveis ou ameaçadas na União Europeia e 
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resulta da implementação de duas Directivas comunitárias: a) a Directiva 

79/409/CEE, de 2 de Abril, relativa à conservação das aves selvagens (Directiva 

Aves); b) e a Directiva 92/43/CEE, relativa à protecção de habitats e da flora e 

fauna selvagens (Directiva Habitats). Apesar da Graciosa possuir zonas  ZPE ou 

SIC (Ilhéu de Baixo – Restinga; Ilhéu da Praia; Ponta Branca) estas estão 

associadas principalmente à protecção de aves e organismos costeiros 

marinhos.  

Particularmente importante na Graciosa é o Monumento Natural Regional 

da Caldeira da Graciosa, criado através do Decreto Legislativo Regional Nº.  

24/2004/A, de 14 de Julho. De facto, em termos de habitats importantes para os 

artrópodes, Caldeira tem uma importância grande mas não é a única área 

relevante da ilha (ver acima). 

 

Política e mercado agrícola comum 
É inexistente qualquer estudo publicado sobre o impacto da Política 

Agrícola Comunitária (PAC) na biodiversidade dos Açores. Os sistemas de 

produção agrícola da Graciosa são tradicionalmente de baixa produção e 

consequentemente possuem um baixo impacto ambiental. No entanto, a 

amplitude actual de alterações de uso do solo na ilha fazem com que qualquer 

política agrícola mais agressiva tenha consequência ainda mais nefastas para a 

biodiversidade de artrópodes autóctones. 
 

 
4. CONCLUSÕES 
O estudo por nós realizado na ilha Graciosa teve como base o 

pressuposto de que se tratava de uma ilha mal conhecida em termos de 

biodiversidade de artrópodes. Tal facto veio a confirmar-se plenamente, já que 

um dos resultados obtidos mais interessantes foi a adição de mais 104 espécies 

de artrópodes para a fauna da ilha, uma das quais igualmente nova para o 

arquipélago. As principais conclusões são as seguintes: 
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1) Apesar de se ter verificado uma baixa diversidade de espécies 

endémicas, ter-se-á capturado pela primeira vez exemplares do género Cixius 

(Cigarrinhas das copas das árvores) na ilha Graciosa, que deverá constituir uma 

espécie ou subespécie nova para a ciência; 

2) Pela primeira vez se realizou um esforço de amostragem 

estandardizado para o conhecimento da fauna de artrópodes da Graciosa de 

que resultou um incremento de 30% no número de espécies de artrópodes 

conhecidos da ilha Graciosa, passando de 340 espécies para 444; 

3) A dominância de espécies introduzidas quer em termos de riqueza que 

em termos de abundância tem como consequência uma homogeneização da 

fauna com elementos de baixo valor patrimonial e uma reduzida influência dos 

taxa endémicos. Este padrão parece ser consequência de alterações dramáticas 

de uso do solo verificadas durante 4 séculos de colonização humana.  

4) Quatro zonas florestais da ilha Graciosa possuem um valor patrimonial 

relevante em termos de fauna de artrópodes endémicos: Caldeira da Graciosa, a 

zona das Caldeirinhas, a zona do Barro Branco e o Quitadouro.  
 

5. AGRADECIMENTOS 
Em primeiro lugar gostaríamos de agradecer à ARENA pelo apoio 

financeiro através do projecto SOSTENP – EU Program INTERREG III B (2003-

2006). A expedição científica entomológica à ilha Graciosa só foi possível devido 

ao apoio logístico da ECOTECA da ilha Graciosa. Gostaríamos de agradecer em 

particular à Directora da Ecoteca da Graciosa, Lurdes Valério e Cunha pelo 

apoio a todas as nossas actividades na ilha. Os nossos agradecimentos 

especiais a Jordi Ribes (Barcelona) que identificou algumas das espécies de 

Hemiptera. 

A informação digital da Graciosa foi obtida no âmbito do projecto 

ATLÂNTICO – INTERREG IIIB, com autorização do Instituto Geográfico do 

Exército, tendo por base o contrato de cedência de dados nº 047/CCO/2003. 

 

 

 13



6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
Borges, P.A.V., Aguiar, C., Amaral, J., Amorim, I.R., André, G., Arraiol, A.,. Baz A., Dinis, F., 

Enghoff, H., Gaspar, C., Ilharco, F., Mahnert, V., Melo, C., Pereira, F., Quartau, J.A., 

Ribeiro, S., Ribes, J., Serrano, A.R.M., Sousa, A.B., Strassen, R.Z., Vieira, L., Vieira, V., 

Vitorino, A. and Wunderlich, J. (2005a). Ranking protected areas in the Azores using 

standardized sampling of soil epigean arthropods. Biodiversity and Conservation, 14: 2029-

2060. 

Borges, P.A.V., Azevedo, E.B. & Borba, A. (em impressão). Biodiversidade e conservação da 

natureza em ilhas oceânicas: o caso dos Açores. In. H.M Pereira et al. (Eds.) Millenium 

Ecosystem Assessment – Portuguese Edition. 

Borges, P.A.V., Cunha, R., Gabriel, R., Martins, A. F., Silva, L., Vieira, V., Dinis, F., Lourenço, P. 

& Pinto, N. (2005b). Description of the terrestrial Azorean biodiversity. In A list of the 

terrestrial fauna (Mollusca and Arthropoda) and flora (Bryophyta, Pteridophyta and 

Spermatophyta) from the Azores (eds P.A.V. Borges, R. Cunha, R. Gabriel, A.M.F. 

Martins, L. Silva, & V. Vieira). pp. 21-68, Direcção Regional de Ambiente and Universidade 

dos Açores, Horta, Angra do Heroísmo and Ponta Delgada. 

Borges, P.A.V., Lobo, J.M., Azevedo, E. B., Gaspar, C., Melo, C. & Nunes, L.V. (2006). 

Invasibility and species richness of island endemic arthropods: a general model of endemic 

vs. exotic species. Journal of Biogeography 33: 169-187. 

Borges, P.A.V., Vieira, V., Dinis, F., Jarrora, S. et al. (2005c). Arthropoda. In A list of the 

terrestrial fauna (Mollusca and Arthropoda) and flora (Bryophyta, Pteridophyta and 

Spermatophyta) from the Azores (eds P.A.V. Borges, R. Cunha, R. Gabriel, A.M.F. 

Martins, L. Silva, & V. Vieira). pp. 163-221, Direcção Regional de Ambiente and 

Universidade dos Açores, Horta, Angra do Heroísmo and Ponta Delgada. 

Borges, P.A.V., Serrano, A.R.M.. & Quartau, J.A. (2000). Ranking the Azorean Natural Forest 

Reserves for conservation using their endemic arthropods. Journal of Insect Conservation, 

4: 129-147. 

Cordeiro, N. & Silva, L. (2005). Caracterização das manchas florestais da ilha Graciosa. 

Relatórios e Comunicações do Departamento de Biologia, 32: 109-118. 

Martins, A.M.F. (1993). The Azores - Westernmost Europe: Where evolution can be caught red-

handed. Boletim do Museu Municipal do Funchal, Sup. 2: 181-198. 

MEA (2004). Millennium Ecosystem Assessment - Portuguese Sub-Global Assessment, State of 

the Assessment Report, 64 pp. (ptMA, http://www.ecossistemas.org). 

Williamson, M. (1996). Biological Invasions. Chapman & Hall, London. 

 

 14

http://www.ecossistemas.org/

	SOSTENP- Estratégias de desenvolvimento económico, social e 
	Biodiversidade de Artrópodes da Graciosa

